
Rio de Janeiro, cidade porosa 

 

Que sina, a do Rio de Janeiro. Querendo simplificar as coisas, em nome do progresso, 

muitos urbanistas criaram planos (ou pior, impuseram a realização de planos) para 

acabar com a confusa porosidade de seus bairros e espaços públicas. A Avenida 

Presidente Vargas tinha esse objetivo: abrir via reta, a mais larga possível, para o futuro 

passar à força (e o futuro naquela época era uma frota de automóveis) acabando com 

territórios “pantanosos” (havia manguezais sim, mas as condições sanitárias da Cidade 

Nova podiam em vários períodos ser consideradas mais “arejadas” que as de outras 

partes da cidade tidas como menos “doentias”). 
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